
6 y 7 setiembre de 1922, Teatro de Variedades, Paranaguá
Centenario de la Independencia de Brasil.

A orehwtrt do trootro. obuqulooo« 
mosto rorido polo moeotrlno Mmo. 
Blyooboth Poto, composto do« nos­
co« mol horco elementos, nceutou 
tombom o «rmpbOBlo Oam ny, do 
imortol Corloa Oomoo, o o Bymot do 
Independencia.

Diario da Tarde, Curitiba (PR), 19 de mayo de 1921



P  \R A3V AGUA* £
o crarnof ario

AH HOMENAOENS DE PA R A N A * 
OITA* A* G liANDIOSA D A TA  | 
A N « l o  dvlra no Variedades 1 
1 orn a tealo cívica re a lieada a a ! 

Voapera do día 7» cotn extraordina- 
^la pompa, ao theatro Variedad «a. 
Va iciou asía eldadc os eeus feo tajea, 
Qrtlciaes a publico«, commemorad* 
T«a do Centenario da independen­
cia deste forte e desterrado f i f i a -  
te —  o Brasil.

Bastamente áe 23 horaa (10 da 
r.olte> tere Inicio no Var.edadee* Ha 
da e caprichosamente ornamentado, 
a prl metra com ni e moracho, que fol 
aealatida pelas autoridades locase» 
cónsules e den» &ls rop re. »en tantea das 
Nacdea, tfttegacdoe das aes oclac dea 
optrarittK, roprcaii .os, sportivas e 
boncficlentes, clubs e premios. Ceas 
Os respectivos estandartes, e Innú­
meras peeeoas gradas com cxznoa. fa  
millas.
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Formala a mesa, no palco, sob a , 
presldencia do ar. Col. José Gongal* ( 
ves Lobo, Proietto Municiyal, c com* , 
posta dos mia. Capitilo Tenente Di* ( 
dio Costa, Commandante da Esco* ( 
•a ae. A predi »e* Marinile.ros e Ca­
pi Uo do Porto Interino, dr. Oscar 
da Cunha Corrèa ,EngHnh|iro Che- 
tm da CommlesAo de FiecalìSacAo do 
Porto, Cel.N Domintros »orlano da



Co«Uk, iJa*HiUvme «á» Cum«r» Alum- ' 
cipal, major Vo*■!o Brig.do, lnapo- 
ctor da Alfandega o Oruelmbo Lel- 
te, Inspector Fiscal. foi pelo Col. L*» 
to  lido UM discurso, dando am r 
muda a palavra ao Coml. Dldio i ’cu- 
u  que piocodvu u Hura da longa •  
«mpolgante pcq<>. citando, fiuma fi­
na llnguogem e eatylo brilhante, oe 
prlnclpaes facto«« da noasa historio 
ató o memécavel grito do Ipyranga.

O enthuslasmo da ase 1st ene i a cor- 
tava, a iodo o momento, *  oratto 
«do ¿lustre Hit-rato, Ir rom pondo em 
▼Ivas unisono* ao Brasil o aoe m u * 
principa«. ■ humen* do outro* tem­
po*. 1 w-i ■> > .

Aa menlnaa Thetle Bigwalt, Julia 
Jordio Marque# a Thelenha Blgwalt 
dlMoram, en  pro«a * vereo, eupree- 
glvas eaitdaQdee A grand# data a ao 
glorioso Pala —  o seu querida bergo.

A banda marcial da Escola da A« 
Vnrluhetros txecutou os treta to- 
qu< î de alvorada, dando*## neme oc

do jubilo e do potriotlsmo qu# mo­
ría toda a aeeletencla que vivoú 
Vnrlnha NiCelonal # •  Bxerolto com 
mmia salva do pahnae prolongada por 
mala de des "minuto*.

Aa ouvlr-e« o toque de meta nol- 
vibrando de amor patrio» a greu  

de sssleteocia, rellgioeacnente gUen- 
<rtoe* e d# pd, Maletlo a etpotheoee al 

ace fabto comm omurado, t u *

?  * < >  T “ ^  T * ° -



Ao «er Inalado o cántico do Hym  
nd da Independencia pelan minina 
do# Orupoa ftaenlar«*, roumpeu a  
aaalatencla o «llenólo conservado mté 
•titAo para aoompanhar o hymno, 
cantado a todo o pulmio peina ai* 
maa presentes.

^ora, «m  toda a oJdade, forana 
queimadoa, nono momento» fofue* 
tdeo o dada« aalvaa da t i  tlroa da
mortelro noa quatro canto« da « « r *
ba".
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Oa «Inoa da« iprejaa replcarem < 
a todaa aa lanche«, vaporoa a re - , 
mal# embarca«da« ancorata« no par* , 
ta apltaram. aaalm corno aa fabrt* ]

A  orcheatra do traatro. ob«qulo«a* 
m «ata rapida pela maestrina lim a, j 
HIy«abeih Paté, compoeta doa noa- 1 
•oa melborea elemento#, oaaovtou , 
tambem a  srmpbonia Oaartny» da 
1 mortai Carloa Oomaa» a o I j a m  da  ( 
Independencla.

Baaa «olem nIdada tara tesela na < 
dia t «  ad termino* aad prtpiatiua
minuto# da hoje.

Cotti a «ah Ida da Varladadaa da a* <
lovado numero de peaaoad qua aasfa- < 
tlr&m a «eaalo civica a d esperi ado , 
o poro com aa aalvaa laudando °  i
dia do Centenario, a populea lo  em 
paao da cldade aahlo A ma, movimaa | 
tando-a dando A noeaa ParanapuA 
um aapecto diurno f i t t o .



• Nlnuem mate fol para eaaa •  os \
' prlmelroa rala do «Al qu* tlhiml- , 

naram o día f  da Pelambre beijeram
• nao ruao urna popu lacio toda, a r ­

dando da patrfottemo. vibrando da l
• amor ao Brasil. no anco do jubila  

vivando a Podría —- querida, a Libar
i dado o a RepubMca. 
i I  por todao ao praoio o runa # «•  < 
I contravam-ee grupos caaduslndo tan 
i tarnaa. bandalraa, ramalbatao o pal*
> moa na mate tranca demonstrando 

da contantamanto, dando empanado 
ao ragosUo mala Juatlflcado.

A atvorada da boj*  
i A 'a  oate boroo do bote duaa ban­
* da# da música a dlvarsaa orchaa- 

traa rea Usaran urna al r ora da. par­
- corrando ao runo acompanhada* da 
i arando maaaa popular portadora da
- bandalrlnhaa. estandarte* palmad» 
i bouquets. bandalraa do Brasil a do
- Paraná, antr« vivas a hurrao.
• As fabrica# a vaporea apKaram.
• embandeirando-se «atas em arco.♦ ^
- Na# quatro pontoa da cldada fo - 
a ram queimadas nal va« da 31 tiros o

multas girándola# do foguetóe#. 
a wuazl toda aa aocledades flaernm 

o bastea intento solemne da Banda!- 
i- ra Nacional na» auaa fachadas, quol 
k* mando tambem salvas da foguetOea.
>1 Reacio solem ne no MunVtpalidade 
’ A 'a  12 horas de hoje. no sa llo  
ir nobre do Palacio Municipal, preaen- 
e tea o» Sra. Cela. José Lobo, Prefot­
o to Municipal e Domingos Aorlano 
ti i i C osía. Presidente da Camara Mu 
k- nlclpal, autoridades federa«*, «ata­

do-tes # municipaes. representante# 
°  das Negóse amigas, duba e gremios. 
I* anaoclaqóes operarlas, elevndo numa 
rl ro de peasoae de destaque a P°vo  

rualiaou-ae urna asas!o cielos.



A meM fot comporta pelo# f?rs. 
José Lobt. Prefelto Municipal. Do­
mi neos Soriano da Coata, Presídan­
lo  do L »  fía la tiro Municipal, a Capí 
Ulo Telante Dldlo Iratlm Af torno 
da Coata. Capillo do Porto Interi­
no. ••

O CeL Prefelto pronunciou lo» no 
discurso, aallantando a d o  rlbulcío 
no acto daa "Memoria» Histórica» da 
P iT tM fn A *  obra da Antonio Y 'e lra  
dos Santos, tudo que eeci«ptc asía­
te aobre o pastado doata cUiadc urna 
das formato com que quts a Munlcl- 
palldada f««te jar o Cantennrlo.

A 's  autoridades foi destrlbulda a 
obra da Vislra dos Santos, racebidn 
com expreesOe» do corintio.

Pol es acotad o o Hymno Nacional. 
As eres Boas cantam o  ÜJ**© da
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Por «letrado numero As ere* 39a* 
«las escola» 1 ocaes, formadas em fren 
te ao Palacio Municipal, approml* 
modament» 900, fot contado o Hy- 
roño do Independencia, acompanha- 
do por afinada Banda Musical.
A  laaaffmragfco do be^o ooeuaems-

-ta tiro . *
Km seguida, no sa^ute do 

clo Municipal, presentan as meemos (  
autoridades e peaeoss iradas s m a- , 
lor numero ds ptaspes do poro, fol 
eolemnemente Inaugurado o Busto 
CommsmoraUTo da Independencia, 
mandado sr*uer pala Municipalida­
des i
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acto dieeuraou o C>1. Joeé '
Lobo. Prefeito Municipal, que fol 

bu dedo por lonpa oaleo de palm M
Fol esecutado novamente o Hy- 

mno Nocional, ouvlndo-ae Tlvae ao 
Brasil e & República.
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Reunidas na frente do Palar ,o Mu 
nlclpal, autoridades, osooclac&es. clu­
bs, sociedades premios, colonias de 
pescadores, enorme massa de povo, 
calculadamente S.SOO pessoso. Ini- 
clou-se urna prende paseeata pela-* 
rúas da ddade, acompanhada de 
duna bandas de musico, sendo erput 
dos multoa vivas.

O  plant e  do p ls W ro  
A* hora em que encerró esta cor­

respondencia, 14 horas e *0, se es­
tà procedendo, entre o mafor rcpo¿i 
Jo. o acto do plantío do pinhelro no 
Grupo Beoolar. onde eerá umibvi.t 
felto o Juramento solemne da ban- 
delra pelos alumnos dos meemos 
Gru >s.

A  partida dos pt ^ M ep s  
À* 16 horas devem partir do ca­

fe da rúa General Carnelro oe pesca
úo¡‘t4 <¿uo \ lo  Luotar o raid desi a 
ctdade ao Rio de Janeiro em peque­
ñas canoas.

Bsse noto será assistldo por todas 
os perneas que tomaram parta na
trando p sosa ata.

T do Betembro do l t l f .  
(Do correspondente).


